
No fechamento desta edição, a 
boa notícia. O Ministério da Edu-
cação publicou no Diário Oficial 
da União de 9/5/17 o credencia-
mento da faculdade de Medi-
cina de São José dos Campos, a 
Humanitas, empreendimento do 
mesmo grupo que administra a 
Suprema. Uma vitória após longo 
processo licitatório. 

Humanitas, a nova
escola de Medicina

Nova avaliação
destaca Medicina

Estudantes do 3º e 4º períodos da Supre-
ma conquistaram avaliações acima da média, 
na primeira edição do programa de Avaliação 
Nacional Seriada dos Estudantes de Medicina 
- Anasem, do Ministério da Educação.      PÁG. 2          

|SAÚDE| Corrida infantil reúne mais de 200 no campus Suprema.           PÁG. 7

ESTUDANTES
GANHAM BOLSA
DESEMPENHO                                            

                                                      PÁG. 6

HOSPITAL 
RECEBE NOVOS 
RESIDENTES    

                                              PÁG. 4

SBC reconhece 
pós da Suprema 
em Cardiologia

A pós-graduação em Car-
diologia recebeu credencia-
mento para a titulação de es-
pecialista. Com papel decisivo 
para essa conquista, o Hospi-
tal e Maternidade Therezinha 
de Jesus amplia seu alcance 
como hospital de ensino. PÁG. 3

|DESAFIO| 
Marciléia 
veio do Pará 
para realizar 
um sonho 
na Suprema

Saúde tem boas oportunidades
Os cursos da saúde geram cada vez mais postos de 

trabalho no Brasil e têm taxas de ocupação acima de 
90%. Para os coordenadores da Suprema, a qualifica-
ção é o diferencial para o sucesso na carreira.   PÁGs. 8 e 9
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AÇÃO NO
COMIDA
DI BUTECO
PRESENTEIA
ACERTADORES
        PÁG. 6

|SANTA LUZIA| UPA completa 7 anos sob gestão do HMTJ.  PÁG. 5 

PÁG. 12



V I G I L Â N C I A_________________ 

Febre amarela 
foi o tema 
da Semana 

de Articulação 
Interdisciplinar 
da Suprema. 
Estudantes 
de todos 
os cursos 

participaram 
de diversas 
atividades 

relacionadas 
à prevenção 
e combate 
à doença. 

Entre os temas 
de destaque, os 
procedimentos 

para o  
diagnóstico 
da febre. 

A Articulação 
é uma 

metodologia 
ativa de 

aprendizagem 
e incentiva 

os estudantes 
a participarem 

de ações 
que envolvam 

o conhecimento 
técnico 

e prático. 
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ALÉM DO MAIS

Fisioterapia 
promove 
simpósio

Leia na pág. 4
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O laboratório de cirurgia 
minimamente invasiva da 
pós-graduação da Suprema 
recebeu o nome de Centro 
Cirúrgico Doutora Dyle Cam-
pello. A cerimônia aconteceu 
no lançamento da 16° Cam-

panha Nacional da Endome-
triose e abertura das novas 
turmas da pós em Endosco-
pia Ginecológica e Cirurgia 
Geral, em março, e contou 
com a presença do diretor da 
faculdade e filho da home-

nageada, Ricardo Campello. 
Professora Dyle, considerada 
profissional com maior do-
mínio de Bioética no Brasil, 
faleceu em agosto de 2016, 
deixando um grande legado 
para a Suprema. 

Entre 5 e 7 de julho, a Suprema 
vai sediar a 52ª Reunião da Associa-
ção Brasileira de Ensino Odontológi-
co (Abeno). Com o tema Dimensões 
do Aprendizado na Graduação, serão 
debatidos conceitos da profissão e 
pesquisas da área. O encontro reú-

ne formuladores de políticas, dire-
tores de faculdades, coordenadores, 
professores e estudantes de todo 
país. Entre os nomes 
de destaques estão Ma-
ria Cristina Manzanares 
Céspedes, doutora da 

Universidade de Barcelona, e Luiz Ro-
berto Cury, presidente da Câmara de 
Educação Superior do Conselho Na-

cional de Educação. Ins-
crições abertas pelo site: 
reuniaoanual.abeno.org.
br/52reuniao. 

A pós-graduação em Car-
diologia da Suprema obteve 
reconhecimento pela Socie-
dade Brasileira de Cardiologia 
(SBC) para a titulação de es-
pecialista. A boa notícia está 
sendo comemorada pelo ser-
viço de Cardiologia do Hospi-
tal e Maternidade Therezinha 
de Jesus (HMTJ) - hospital de 
ensino da Suprema - que teve 
peso decisivo. 

O serviço, totalmente es-
truturado, conta com equipe 
completa, todas as subespe-
cialidades reconhecidas pela 
SBC e recursos e exames ne-
cessários para a formação do 
especialista. A coordenadora 
Marselha Barral explica que o 
credenciamento é a garantia 

para a validação da pós-gra-
duação junto ao Conselho Re-
gional de Medicina e, ao mes-
mo tempo, qualifica o HMTJ 
na especialidade.

Durante a visita da SBC, foi 
demonstrado à equipe avalia-
dora que o hospital “oferece 
desde um teste de esforço até 
angioplastias e cirurgias car-
díacas complexas”, comenta 
a coordenadora. Com a con-
quista, a Cardiologia do HMTJ 
passa a permitir, além da Re-
sidência Médica pelo MEC, a 
titulação de Cardiologia pela 
prova de título, via comissão 
mista de especialidades. “A 
SBC é rigorosa no reconheci-
mento dos profissionais”, res-
salta Marselha.

Avaliação 
dos estudantes 
pelo Ministério 

da Educação   
está acima 
da média 

A Suprema, mais uma vez, está entre as  
melhores faculdades do Brasil. O Ministério da 
Educação divulgou os resultados da primeira 
Avaliação Nacional Seriada dos Estudantes de 
Medicina do Brasil - Anasem e a média da Su-
prema nas questões objetivas foi de 98,8 pon-
tos, superior à média das escolas de medicina 
privadas (98,5). A faculdade também ficou à 
frente da média dos grupos de instituições par-
ticulares nas questões discursivas.

O resultado final foi classificado em três 
competências: básico, para as faculdades com 
nota menor que 85, adequado, entre 85 e 
120, e avançado, com notas maiores que 120. 
A avaliação aponta que 91,2% dos estudan-
tes estão no nível adequado, 6,9% no básico; 

e 1,9% no avançado. Agregados por institui-
ções, o desempenho foi o seguinte: 98,71% 
em nível adequado e 1,29% no básico. Nenhu-
ma instituição está no nível avançado.

A avaliação com 22.086 estudantes do 3º 
e 4º períodos de todas as escolas de medicina 
verifica o ganho de conhecimento durante a 
graduação, através de questões discursivas e 
objetivas. Para a Suprema, o resultado reafir-
ma o compromisso de continuar avançando 
para formar médicos com qualidade e com-
prometidos com as necessidades de saúde da 
população. A segunda edição da Anasem está 
prevista para outubro e será aplicada aos estu-
dantes matriculados nos 3º e 4º períodos que 
ingressaram no ano de 2016.

|AVALIAÇÃO SERIADA| Estudantes de Medicina participaram de avaliações objetivas e discursivas. No Brasil, foram mais de 22 mil

Anasem posiciona curso 
de Medicina da Suprema 
entre melhores do país

SBC reconhece curso 
de pós-graduação 
em Cardiologia 

O curso exige 50 horas 
de aulas semanais, 
sendo seis horas teóricas 
e o restante em aulas práticas 
no ambulatório, plantões 
e acompanhamento 
de procedimentos. 
Outro requisito são dois 
anos em Clínica Médica. 
Marselha Barral explica que 
o credenciamento permite 
abertura de quatro vagas. 
E, para agregar 
à estrutura já instalada, 
o HMTJ abrirá mais dez
leitos direcionados 
à Cardiologia para pacientes 
em observação e na preparação 
de procedimentos.

Especialidade
Composta pelo Conselho 

Federal de Medicina (CFM), 
Associação Médica Brasileira 
(AMB) e Comissão Nacional 
de Residência Médica 
(CNRM), a Comissão Mista 
de Especialidade entende 
que as únicas formas 
de registro da especialidade 
junto ao CRM são 
o Certificado de Residência 
Médica concedido 
pelo MEC/CNRM ou o Título 
de Especialista emitido 
pela AMB/SBC. A Suprema, 
através do HMTJ, permite, 
agora, as duas formas. 
Já está credenciado pelo 
MEC para a Residência desde 
2013, e a pós-graduação 
abre perspectiva, ampliando 
o alcance do HMTJ como 
hospital de ensino.

Requisitos

Dyle Campello é homenageada QualidadeCampus recebe Abeno e discute dimensões de aprendizado

|ESPECIALIZAÇÃO| Marselha Barral passa orientação a pós-graduando no HMTJ

 FOTOS: ANDRÉA OTTONI

Pelo segundo ano consecutivo, 
a Suprema conquistou os prêmios 
de qualidade Senes e Top Susten-
tabilidade. A conquista confirma 
a seriedade e compromisso da fa-
culdade com inovação e melhoria 
contínuas de seus processos.



O HMTJ recebeu 53 novos residentes, 
sendo dez profissionais para Residência  
Multiprofissional com foco no Intensivis-
mo (Urgência Emergência) e 43 para Resi-
dência Médica em 20 especialidades. Du-
rante a especialização, os residentes têm 
total apoio da Suprema, com biblioteca, 

laboratórios de especialidades e de simu-
lação realística, preceptores e instrutores, 
além da moderna estrutura do HMTJ. Em  
fevereiro, 38 médicos terminaram a resi-
dênica no HMTJ e outros dez profissionais 
concluíram o curso Multiprofissional, con-
quistando o título de especialistas.

Hospital recebe novos residentes

Uma equipe do Hospital Lifecenter, 
de Belo Horizonte, visitou a Hemodi-
nâmica do HMTJ. O grupo foi recebi-
do pelo diretor-médico Gustavo Ra-
malho e pela equipe da GE HealthCa-
re. O setor do HMTJ é “showsite” do 
equipamento Optima GE 360, por ser 
o primeiro a receber sua instalação.

Showsite

O Serviço de Cardiologia do HMTJ pas-
sou a utilizar a cirurgia minimamente inva-
siva para troca de válvula aórtica. Aplicado 
em mais de dez procedimentos, o novo 
método apresenta diversas vantagens ao 
paciente. Antes, a incisão para a cirurgia 
era de até 30 cm e agora é de 8 cm, em 

média. A técnica traz menos riscos de san-
gramento, de infecção e, consequente-
mente, acelera a recuperação do paciente 
e reduz o tempo de internação. A cirurgia 
minimamente invasiva é aplicável para a 
maioria absoluta dos casos e deve ser ado-
tada como padrão no hospital.

Novo método cardiológico reduz riscos

Fisioterapia 
realiza 
simpósios 
e minicursos

FISIOTERAPIA CARDIOVASCULAR, FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA 
E FISIOTERAPIA EM TERAPIA INTENSIVA FORAM OS TEMAS DO EVENTO 

QUE REUNIU PROFISSIONAIS E ESTUDANTES NA SUPREMA

|QUALIDADE| Daniele Teixeira sempre leva a filha Camylle à UPA e ressalta o excelente atendimento
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De 11 a 13 de maio foram realizados 
na Suprema o I Simpósio de Fisioterapia 
Cardiovascular, o I Simpósio de Fisiotera-
pia Respiratória e o I Simpósio de Fisio-
terapia em Terapia Intensiva. Organizado 
pelo serviço de Fisioterapia do HMTJ - um 
dos melhores centros de reabilitação da 
Zona da Mata mineira - e pela Suprema, 
o evento reuniu estudantes e profissio-
nais de Fisioterapia e de outras áreas da 
saúde. Responsável Técnico da Fisiote-

rapia no HMTJ, Bruno Dornelas explica 
que o simpósio era um desejo antigo da 
equipe do HMTJ que, com o apoio da 
Suprema, se mobilizou para preparar um 
evento de alto nível, com três temáticas 
englobando o contexto de reabilitação 
em cada área. Além das palestras, foram 
oferecidos três minicursos (Ventilação 
não-invasiva adulto, Ventilação não-inva-
siva neonatal e Avaliação da capacidade 
funcional nas cardiopatias). 

Equipe do HMTJ é referência regional
Formada por 28 profissionais, a equi-

pe de Fisioterapia do HMTJ é responsável 
pelo atendimento de 51 leitos de Terapia 
Intensiva, realizando, em média, 3,1 mil 
procedimentos/mês. O serviço ainda tem 
estrutura para a reabilitação ambulatorial 
com cerca de 2,5 mil procedimentos/mês. 
Com o apoio da gestão do HMTJ e o estí-
mulo da coordenação, os profissionais são 
incentivados a elaborar projetos que fun-
damentem e deem sustentação às práticas 
desenvolvidas no hospital. 

Dedicada e disposta a realizar o melhor 
para cada usuário, a equipe conta com 
profissionais doutorandos, mestrandos, 

pós-graduados e especialistas nas áreas de 
atuação, em constante atualização. Este 
conjunto de qualidades resulta em indica-
dores extremamente satisfatórios do servi-
ço, que alcança resultados próximos dos 
grandes centros de excelência do país. O 
serviço - que já é referência regional - está 
sempre se aprimorando para conquistar 
um lugar entre os principais centros de 
referência de Minas. “O Simpósio foi um 
grande espaço para aquisição de novos 
conhecimentos e apresentação de pesqui-
sas, fortalecendo ainda mais o conceito 
da Fisioterapia do HMTJ”, completa Bruno 
Dornelas.

O diretor da Suprema 
e presidente do HMTJ, Ricardo 
Campello, foi homenageado 
com a Medalha do Mérito 
Legislativo, categoria saúde, 
pelo trabalho à frente 
das instituições e como renomado 
médico e professor. A solenidade, 
realizada em 27 de maio, marcou 
o 164° aniversário da Câmara 
Municipal de Juiz de Fora. 

O evento, realizado no Palácio 
Barbosa Lima, contou com 
a participação de autoridades 
e convidados. Ricardo Campello 
recebeu a homenagem do vereador 
e também médico Antônio Aguiar.
Além de diretor da Suprema 
e do HMTJ, Ricardo Campello 
é diretor e fundador do Hospital 
Monte Sinai e diretor da Assistência 
em Medicina do Trabalho (AMT).

Maior honraria do Legislativo 
Municipal, a  Medalha do Mérito 
foi instituída em 2001 
para o reconhecimento 
de pessoas e organizações 
que prestam serviços relevantes 
à sociedade. Este ano, 
foram 20 homenageados.

|MÉRITO| Aguiar homenageia Ricardo Campello

HONRARIA
DIRETOR DA SUPREMA 
E HMTJ RECEBE MEDALHA 
DO MÉRITO LEGISLATIVO

|EXCELÊNCIA| 
Serviço de Fisioterapia 
do HMTJ realiza 
mais de três mil 
procedimentos por mês

ACIMA DE TUDO

Gestão da UPA 
chega ao 7º ano 
com aprovação

Índice 
de satisfação 
dos usuários 
sobe a cada 

ano e já passa 
de 88%

A UPA Santa Luzia completou sete anos sob a gestão do Hospital 
e Maternidade Therezinha de Jesus (HMTJ) em janeiro. Com média 
de 7 mil consultas/mês e uma equipe dedicada a prestar pronto aten-
dimento aos pacientes do SUS, a unidade é avaliada positivamente. 
O índice médio de satisfação, em 2016, foi de 85%. 

A pesquisa de opinião se baseia na avaliação que os usuários fa-
zem da equipe assistencial - médicos e enfermeiros - e dos profissio-
nais dos setores como recepção, triagem e limpeza. Para comemorar, 
a direção do HMTJ reuniu os funcionários para um agradecimento 
formal como incentivo. 

A boa avaliação da UPA segue no primeiro trimeste deste ano, o 
que é mais uma vez confirmado pelos pacientes. Entre eles, Daniele 
Teixeira, 22, resume a opinião dos 88,7% que se sentem satisfeitos 
com atendimento. “Sempre que preciso venho aqui, o atendimento 
é excelente”, assegura. (veja a pesquisa abaixo).
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Criançada 
faz a festa 
na Corrida 

da Suprema 
Leia na pág. 7
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di ButecQUIZ suprema

Enfermagem

1º lugar: Mariana Aarão Cruz - 5º período
2º lugar: Luane Coelho Pereira - 7º período
3º lugar: Thiago Roldão Batista - 7º período

Farmácia

1º lugar: Allana Correa Gonçalves - 9º período
2º lugar: Jéssica da Silva Mendes - 9º período
3º lugar: Júlia Amaral Barbosa - 9º período

Fisioterapia

1º lugar: Cintia Brugiolo Muniz - 5º período
2º lugar: Paloma Carvalho Guimarães - 6º período
3º lugar: Brenda Iasmin Valério - 6º período

Medicina

1º lugar: Breno Mello Tavares Leite - 6º período
2º lugar: Bruna dos Santos Schiavon - 4º período
3º lugar: Renata Jardim Loures - 4º período

Odontologia

1º lugar: Joelma Corrêa do Bem Terra - 7º período
2º lugar: Anábole Grazielle de Oliveira - 7º período
3º lugar: Alana Gail Lopes - 7º período

ACIMA DE TUDO
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Cursos 
da saúde 

têm grandes 
índices 

de emprego 
Leia nas págs 8-9
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Suprema e HMTJ
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O Serviço de Ginecologia e Obste-
trícia do HMTJ, com apoio do Centro 
de Parto Normal e Posto Avançado 
de Aleitamento do hospital, iniciaram 
uma nova série do Curso de Gestan-
tes. A retomada dos encontros be-
neficia grávidas de toda a região que 

podem participar com um acompa-
nhante de palestras sobre parto hu-
manizado, parto adequado, cuidados 
do período pré-natal e amamentação. 

Este ano, o curso  incorporou ao 
time de palestrantes a técnica de en-
fermagem Andréia da Consolação 

Avelino, que fala sobre a importância 
do aleitamento materno, com dicas 
sobre pega e coleta de leite. O Curso 
de Gestantes dura uma tarde, entre 
13h e 18h. As futuras mamães po-
dem fazer sua inscrição pelo telefone 
4009-2344. 

Serviço de Ginecologia reinicia Curso de Gestantes Páscoa na pediatria

A pediatria do HMTJ ganhou festa na Páscoa. O Grupo de 
Trabalho de Humanização (GTH), com apoio do Comitê de Sus-
tentabilidade do Hospital Monte Sinai, fez a doação de choco-
lates. Parte dos funcionários do Comitê participou da entrega, 

que contou com a animação dos Doutores do Amor. A alegria 
contagiou, também, enfermeiros e médicos e mudou a 
rotina dos pequenos em tratamento.

ESQUENTA, SÓ PARA CRIANÇAS
A garotada abriu a VI Corrida 

da Saúde Suprema com provas dis-
putadas no dia 25 de março. Du-
zentas crianças e adolescentes nas 
faixas etárias de 5 a 15 tomaram o 
estacionamento da faculdade, no 
Salvaterra. 

Para o coordenador de esportes 
da Suprema, Dirceu Ribeiro, mais 
importante que a competição é o 
incentivo ao esporte. “Reunir esse 
público é uma ótima oportunidade 
de demonstrar que é possível aliar 

atividade física e lazer e incentivar o 
esporte desde cedo”.

Independente da classificação, 
as crianças receberam medalha co-
memorativa. Os percursos variaram 
de acordo com a faixa etária. Na 
chegada houve distribuição de lan-
ches, água, frutas e camisas pela 
Suprema. Pais que acompanharam 
os pequenos atletas destacaram a 
organização como principal moti-
vo do sucesso do evento.

Já a prova principal da Corrida 

da Saúde pelo 31º Ranking de Cor-
ridas Rústicas de JF - que acontece-
ria dia seguinte à prova infantil - foi 
suspensa por questões de seguran-
ça, providência a cargo dos  orga-
nizadores da competição. A nova 
data já está marcada: 11/6, com 
largada e chegada na Suprema. 

A Corrida da Saúde da Suprema 
está entre as mais importantes do 
ranking, tendo reunido, em cada 
uma das últimas edições, cerca de 
dois mil atletas.

Duzentos 
atletas mirins  

disputaram 
a prova que 

premiou todos 
como forma 
de incentivo

Segunda Terça Quarta Sábado

10:00

11:00

18:30

19:00

19:30

20:00

20:30

21:00

Futbol campo

Tênis (arena*)
Handbol masc.
Natação

Basquete fem.

Volei fem.

Basquete masc.

Volei masc.
Pelada society

Atletismo (ufjf)

Handbol fem.

TREINOS SUPREMA

Peteca

Futsal mas.

Futsal fem.

Estudantes que quiserem participar 
das equipes esportivas podem entrar 
em contato com o professor Dirceu Ribeiro 
ou com as atléticas. Os treinamentos 
acontecem na Associação Atlética do Banco 
do Brasil (AABB), na avenida Deusdedith 
Salgado, 1690, bairro Teixeiras. Já para 
tenistas, os treinos estão agendados na 
Arena, à rua Zaquia Nami Mokdeci, 71, 
Aeroporto. Ao lado, a tabela completa.

|CORRIDA DA SAÚDE| Divididos por faixas etárias, crianças e adolescentes se divertiram no campus da Suprema. Prova dos adultos foi adiada

O F F . R O A D_________________ 

Já estão abertas 
as inscrições 
para o 28º 

Ibitipoca Off 
Road (IOR). 

O rali de 
regularidade 

mais charmoso 
do Brasil tem 
o patrocínio 
da Suprema 

e será realizado 
nos dias 5 e 6 

de agosto. 
São 14 

categorias 
nas motos 

e cinco entre 
os carros. 

Em suas últimas 
edições 

o IOR reuniu 
mais de 500 
participantes.

Bolsa desempenho
O programa Bolsa Desempenho, da Suprema, pre-

miou mais um grupo de estudantes que se destacou 
no segundo semestre de 2016. Além do certificado de 
aproveitamento - Índice de Desenvolvimento Acadêmi-
co (IDA) -, os três primeiros colocados de cada curso 
receberam descontos de 50%, 60% ou 70% do salário 
mínimo, durante cinco meses, para usar como aba-
timento na mensalidade. Para os premiados, o Bolsa 
Desempenho incentiva o acadêmico e reconhece seu 
esforço, além de agregar valor ao currículo do futuro 
profissional. Confira os premiados:

Patrocinadora oficial do festival 
Comida di Buteco, a Suprema 

agitou os bares do concurso com di-
vertida promoção. O Quiz di Buteco 
distribuiu presentes da Supremas-
tore - caneca, chaveiro, porta-lata e 
tulipa - aos acertadores do jogo de 
perguntas sobre a faculdade. A ação 
da Suprema aconteceu nos 20 bares 
participantes do maior concurso de 
cozinha de raiz do Brasil, animada 
por uma equipe da rádio Alô FM 
que distribuiu ainda exemplares do 
Jornal da Suprema. 

 Em sua 18ª edição, o Comida di 
Buteco aconteceu em todas as regi-
ões do país, em um total de 20 cida-
des, na mesma época. Este ano teve 
como tema cereais, ingredientes 
que deveriam estar presentes nos 
pratos. Público e jurados avaliaram 
os quesitos petiscos, higiene, aten-
dimento e temperatura da bebida. 
Em julho haverá a eleição do Melhor 
Buteco do Brasil. 

FOTOS: ALÔ FM

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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CURSOS DA SAÚDE TÊM ALTA EMPREGABILIDADE

ÉRIKA BICALHO

Quais são as oportunidades no mercado de trabalho 
para os futuros profissionais da saúde?

Em relação à progressão na carreira, até aonde pode 
chegar um profissional?

O que é importante para o estudante que deseja se des-
tacar entre os demais profissionais no mercado?

As oportunidades para o profissional de Enfermagem estão 
presentes no campo assistencial, gerência e gestão de serviços 
de saúde, consultoria e avaliação de equipamentos, materiais 
e serviços no campo da saúde, pesquisa e docência em todos 
os níveis educacionais.

Coordenadora Enfermagem

SORAIDA SOZZI

Coordenadora Farmácia

PLINIO RAMOS

Coordenador Fisioterapia

RAIMUNDO BECHARA

Coordenador Medicina

RODRIGO GUERRA 

Coordenador Odontologia

O mercado para o farmacêutico no Brasil é favorável e está 
em expansão. Medicamentos genéricos, a exigência de far-
macêutico em farmácias e drogarias, a expansão das políticas 
públicas, como a assistência farmacêutica no SUS, a carência 
de profissionais em novos ramos de pesquisa como o de medi-
camentos biotecnológicos e produção de remédios homeopá-
ticos favorecem a empregabilidade. 

O fisioterapeuta elabora diagnóstico cinesiológico funcio-
nal, prescreve tratamentos, planeja, ordena, analisa, supervi-
siona e avalia os projetos fisioterapêuticos, sua resolutividade e 
alta do cliente. Pode especializar-se em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, Trabalho, Neu-
rofuncional, Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, 
Osteopatia, Quiropraxia, Saúde da Mulher e Terapia Intensiva.

Os formandos em Medicina, quase em sua totalidade, pro-
curam os concursos para residência médica nas diversas espe-
cialidades, e os resultados têm sido satisfatórios. Os recém-for-
mados também ingressam no mercado através de programas 
médico de saúde da família nas prefeituras de diversas cidades.

Atuação como clínico geral, realizando procedimentos de 
periodontia (tratamento da gengiva e do osso que dá susten-
tação aos dentes), dentística (restaurações), endodontia (trata-
mento da polpa dentária), próteses e pequenas cirurgias. 

O profissional enfermeiro devidamente qualificado poderá 
assumir os cargos mais elevados em instituições de ensino e 
de saúde, privadas e públicas. No setor público, por exemplo,  
o enfermeiro pode atuar nas Forças Armadas, Ministério da 
Saúde, secretarias de Saúde municipais e estaduais.

O profissional pode ser responsável técnico por farmácias e 
drogarias, na dispensação e assistência farmacêutica, farmá-
cias de manipulação, laboratórios ou qualquer uma das 72 
áreas em que é habilitado. Pode ainda ocupar cargo de perito 
da Polícia Federal, de gestor ou diretor no serviço público ou 
privado, ocupar cargos em laboratórios das grandes indústrias 
farmacêuticas ou nas análises clínicas.

São inúmeras as possibilidades de atuação e a progres-
são na carreira dependerá de cada profissional e da área de 
atuação. O fisioterapeuta pode atuar na Fisioterapia Clínica 
(ambulatórios, consultórios, centros de reabilitação, hospitais 
e clínicas) Saúde Coletiva, Educação (direção e coordenação; 
docência níveis: secundário e superior; extensão, pesquisa su-
pervisão técnica e administrativa), Esporte e Indústria.

Os programas de residência médica têm sido o passo prin-
cipal na progressão da carreira dos recém-formados. O HMTJ, 
hospital de ensino da Suprema, oferece residências médicas 
em 20 especialidades. No início do ano, foram formados 38 
novos especialistas.

O auge da carreira, em média, é após oito anos da formatu-
ra. Com a experiência, o cirurgião-dentista pode seguir carreira 
docente, abrir uma clínica ou o próprio consultório, atuar em 
programas de saúde bucal e na indústria, com desenvolvimen-
to e divulgação de produtos odontológicos. No início da carrei-
ra, a atuação se dá geralmente como clínico geral. 

O estudante de graduação em Enfermagem deverá, primei-
ramente, se dedicar intensamente aos estudos e, paralelamen-
te, agregar valor ao seu currículo, através de cursos de capaci-
tação, estágio extracurricular, projetos de extensão e pesquisa, 
monitoria e domínios de outros idiomas.

É importante que o recém-graduado, em especial, espe-
cialize-se em determinada área, aprofundando seus conheci-
mentos obtidos na formação superior. A educação continuada 
e permanente tem um papel preponderante no acompanha-
mento das novas tecnologias disponíveis ao profissional far-
macêutico.

O curso superior é apenas o inicio da formação do fisiotera-
peuta. O profissional deve fazer especialização e, em seguida, 
a prova de título do Coffito. Caso tenha interesse na área aca-
dêmica, deverá fazer mestrado e doutorado. Na Fisioterapia, 
também são comuns os cursos de extensão para áreas específi-
cas, aprendendo técnicas que auxiliam na atuação profissional, 
como RPG, Cadeias Musculares e Osteopatia. 

Após a graduação, é importante inicialmente que o profis-
sional escolha uma área entre os melhores programas de resi-
dência médica para prestar o concurso. Os residentes recebem 
em média R$ 3.300.

As pesquisas proporcionam novos produtos, técnicas, abor-
dagens e novas implicações na manutenção da saúde bucal. 
Estar atualizado garante a inserção no mercado com um di-
ferencial. Cursos de especialização e extensão e a leitura são 
essenciais. O profissional deve ter conhecimento em clínica, e 
também em especialidades, para ter mais oportunidades.

ESCOLHER A PROFISSÃO, CONSEGUIR UM BOM 

EMPREGO LOGO APÓS A FORMATURA E SABER 

QUE RUMO TOMAR PARA FAZER USO DO TÃO  

BATALHADO DIPLOMA DE ENSINO SUPERIOR TIRAM 

O SONO DOS ESTUDANTES. A BOA NOTÍCIA 

É QUE OS CURSOS NA ÁREA DE SAÚDE GERAM, 

CADA VEZ MAIS, POSTOS DE TRABALHO 

NO BRASIL. A TAXA DE OCUPAÇÃO DE TODOS 

FICA ACIMA DE 90%, SEGUNDO O INSTITUTO 

DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA (IPEA). 

A ENFERMAGEM E FARMÁCIA, POR EXEMPLO, 

ESTÃO NO RANKING DAS PROFISSÕES 

QUE MAIS GERARAM POSTOS DE TRABALHO 

NOS ÚLTIMOS ANOS. PARA AJUDAR OS ESTUDANTES 

NA ESCOLHA DA PROFISSÃO, O JORNAL DA SUPREMA 

OUVIU OS COORDENADORES DOS CURSOS DA 

SUPREMA SOBRE DICAS DE EMPREGABILIDADE 

E DIFERENCIAIS PARA SE DESTACAR NO MERCADO 

DE TRABALHO. O SALÁRIO INICIAL, OUTRO ITEM 

IMPORTANTE, FOI CALCULADO COM BASE NA MÉDIA 

DE CADA CATEGORIA, MAS PODE VARIAR 

DE ACORDO COM ÁREA DE ATUAÇÃO, HORÁRIO 

DE TRABALHO E INVESTIMENTO NA PROFISSÃO. 

MUITOS PROFISSIONAIS SUPERAM ESSA MÉDIA.

92
3.500,

94
3.700,

91
3.500,

97
10.000,

96
3.500,

taxa de ocupação no Brasil/Ipea   média salarial inicial aproximada

Viu quem está 
se formando?
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A Suprema, invariavelmente, se destaca 
nas avaliações do Ministério da Educação. 
Desta vez, a Avaliação Nacional Seriada 
dos Estudantes de Medicina do Brasil - Anasem 
comprova a qualidade do curso de Medicina. 
No mais novo exame, criado para averiguar 
o ganho de conhecimento durante a graduação, 
a média de pontos de nossos acadêmicos superou 
a de grupos de escolas de medicina.
Tem sido assim com todos 
os nossos cursos em exames como Enade 
ou no Ranking das Universidades Brasileiras 
(onde conquistamos notas máximas), e estes 
resultados ratificam o trabalho de cada professor 
e de cada colaborador, que se empenham 

em oferecer aos nossos estudantes 
a mais qualificada formação. Visão ética 
e humanista e um projeto pedagógico inovador 
cumprem o propósito de formar grandes profissionais, 
capazes de interferir na sociedade, buscando sempre 
a melhoria da saúde no Brasil. Neste mesmo Jornal, 
contamos histórias de vários de nossos egressos 
que estão fazendo história mundo afora. 
Em cada uma delas identificamos que o esforço 
em facilitar ao acadêmico as melhores condições 
de aprendizagem traz grandes resultados. Nossos 
estudantes estão à frente e preparados para inserção 
no mercado de trabalho em postos importantes 
e decisivos. Este é o diferencial da Suprema: a garantia 
de uma carreira de sucesso.

Anasem ratifica o empenho de todos

Dr. Jorge Montessi - Diretor-Geral da Suprema/FCMS-JF  
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AGENDA

Paraense  
enfrenta 

quase 4 mil 
kms para 

estudar na 
Suprema

Leia na pág. 12
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ONDE ESTÁ VOCÊ

Formada na terceira turma 
de Farmácia da Suprema, 
em 2011, Hayra de Andrade 

Vieira Monteiro, 28, especialista 
em Oncologia (foto baixo), se prepara 
para realizar parte do doutorado 
no Instituto Nacional de Câncer 
da Holanda (NKI), no Departamento 
de Patologia Molecular. Ela começou 
como estagiária na Ascomcer e, logo 
após a formatura, mudou-se para 
o Rio de Janeiro para aperfeiçoamento 
em pesquisa oncológica no laboratório 
de farmacologia do Instituto Nacional 
do Câncer (Inca). Em 2012 foi aprovada 
na seleção de mestrado da Escola 
Nacional de Saúde Pública (Fiocruz) 
e, assim que terminou o mestrado, 
ingressou no doutorado. No final 
do ano passado, Hayra foi aprovada 
na seleção de Doutorado do NKI,
conseguindo a bolsa Capes 
para estudar no exterior.

    Tenho muito orgulho 
de ser professora na Suprema. 
Aqui encontramos 
um ambiente profi ssional 
onde o estímulo 
ao processo de aprendizagem 
não é centrado somente 
no estudante, mas nos 
docentes que retroalimentam 
o processo de saber 
e compartilhar o aprendizado

Regina Lucia Muniz de Almeida, 54. 
Professora de Enfermagem

    Estudar na Suprema é algo fantástico, 
onde se têm expectativas superadas 
todos os dias, tanto na excelência 
dos professores, funcionários e estrutura, 
como nas oportunidades de expansão 
do conhecimento acadêmico

Altivo Ferraz Alvarenga, 18. 
Estudante de Odontologia

    Fazer parte 
da Suprema foi e será 
a maior realização 
profi ssional, pois 
os valores éticos 
implantados solidifi cam 
a supremacia 
em prosperar sempre 
a educação e a saúde

Marco Antônio G. de Almeida, 52. 
Gerente geral do HMTJ, 
hospital de ensino da Suprema

ARQUIVO PESSOAL

Enfermagem

Farmácia

Fisioterapia 

Medicina 

Odontologia

 FOTOS: ANDRÉA OTTONI

EDITORIAL

III Copa Rio Minas 
(Crimi)

 Disputa esportiva 
entre 12 faculdades 

de medicina 
dos dois estados, 

de 15 a 18 de junho, 
em Juiz de Fora. 

Mais informações: 
facebook.com/
copariominasjf
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Marciléia cruza 
rios, matas, 

céus, estradas 
e não se cansa. 

Importante 
é estar feliz 
na Suprema

Foi na infância que Marciléia fez tratamento 
ortodôntico, por nove anos, e se interessou por 
Odontologia. Hoje, no quinto período, ela preten-
de aprofundar-se no estudo dos desvios de mor-
dida. A estudante é a primeira dentista entre seus 
parentes e a única da família a morar em Juiz de 
Fora, mostrando que viajar um dia e meio de casa 
até a faculdade não é empecilho diante de um so-
nho. “Já compro antecipadamente as passagens 
para as férias de julho e dezembro. A viagem é 
cansativa, mas vale a pena”.

Após a formatura, prevista para o fim do ano 
que vem, Marciléia pretende mudar-se novamen-
te, desta vez para alguma capital do país, e fazer 
residência em Cirurgia Maxilofacial para, então, 
decidir uma cidade para chamar de lar. Não restam 
dúvidas. Com todo esse esforço e força para ir e vir, 
ela será capaz de sacudir o mundo. 

Sonho veio da infância
|MARCILÉIA| Sem limite de distância para fazer Odontologia

Marciléia cruza 
rios, matas, 

céus, estradas 
e não se cansa. 

Importante 
é estar feliz 
na Suprema

Parece filme, mas a história é real. 
Cruzar de barco os três quilômetros do 
rio Jari, que separa os estados do Pará 
e Amapá, enfrentar 275 quilômetros de 
estradas de terra e rodovias até Macapá, 
mais ponte aérea com duas conexões so-
mando outros 3,2 mil quilômetros e, de 
quebra, mais 184 quilômetros do Rio de 
Janeiro a Juiz de Fora. Ufa! O que parece 
ser uma gincana, na verdade é mais do 
que força de vontade. Uma luta.

Como diria o poeta, é de batalhas que 
se vive a vida, e assim Marciléia Ribeiro, 
19, vem ganhando a guerra. Tudo por um 
propósito, fazer Odontologia na Supre-
ma. Ela, que deixou a família em Monte 
Dourado, no interior do Pará, para ingres-
sar na faculdade, conheceu a instituição 
pelo Guia do Estudante e não economi-
zou esforços, muito menos sola de sapa-
to. “Na minha região não há instituições 
de ensino bem avaliadas. Eu e minha mãe 
viajamos por diversas cidades do país à 
procura da faculdade certa. Conhecemos 
a Suprema e não tivemos dúvidas”.

Mesmo morando há dois anos em Juiz 
de Fora, Marciléia ainda sente a diferença 
cultural. “Quando falo que estou mufina 
ninguém entende que fiquei triste”, ex-
plica, garantindo que esta é uma palavra 
que usa pouco, por estar muito feliz com 
o curso. Outra expressão que sempre pro-
voca risos é “égua”,  o “uai” do paraen-
se, conta a jovem que não quer perder o 
sotaque.

CONEXÃO 
PARÁ-SUPREMA

 FOTOS: ANDRÉA OTTONI


